   Grito(de um guerreiro)

Uma nuvem negra se aproxima de minha alma

A morte se aproxima do meu ser em sonhos que se transformaram em pesadelos

Glórias que se transformaram em manchas

Antes um homem,agora um monstro

Meus braços cansados de carregar um fardo empreitado por uma farda que empoeira no armário,como  a utopia jovem  jaz no meu coração,e como a paz afunda no meu oceano de lágrimas.

O capitalismo selvagem,a âncora,a guerra,a corrente.

A desgraça humana velada  por velas a navegar,o tempo passa,a hipocrisia para no ar.

A ganância nos deixa em trapos,após ter conseguido nos por roupas

A ganância usa terno,e tem olhos azuis.

A seleção natural continua,cada um faz sua vida a sua.

Um meteoro que matou os dinossauros,o cometa pop que matou deus.

O céu desceu,os exércitos avançaram,o chofar pop tocou,o populismo reinou,a fé recuou.

O capitalismo que voa,bandeiras que se erguem a toa.

Grito(de um país)

Uma simples garoa que regra uma país!Todo o planalto é um grande chafariz!

O presidente á proa de um barco que não consegue cruzar seu chafariz,

Um barco,pelo povo feito com carinho,um simples barquinho.

O barco Valdomiro Diniz

A esperança morre,o barco afunda

Só todas as árvores que temos são capazes de fazer um papel forte

Meninos de rua pulam no chafariz,o barco afunda,nadar não será um esporte.

Grito(do senhor da guerra)

Vivemos em mundo cruel.

O mundo nos mata,uma lua crescente,que não para de crescer.

O meu grito de guerra é paz.

A lua que não para de crescer,o sol que nunca se punha.

O pânico travestido em uniformes no deserto,

O grito(da indústria pop)

Professor,deixe as 
rianças em paz

Céus azuis da dor

É um lindo dia

Quando sol se for,na meia noite do jardim do bem e do mal

Imagine todas as pessoas,

amanha,batendo na porta do céu.

Carregue suas armas,e traga seus amigos,é engraçado perder,e pretender.

Poderia  ser mais difícil?
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